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Juventude e relações étnico-raciais FERNANDA VASCONCELOS DIAS * NATALINO NEVES DA SILVA **



H



Hoje, a docência exige mais do que habilidades e competências técnicas didático-pedagógicas diante das novas situações que emergem do cotidiano da sala de aula. Constantemente, é exigido de nós, professores, a capacidade de refletir sobre a prática educativa e de mediar conflitos socioculturais. Somos convidados a desenvolver um “olhar” mais sensível para a diversi-



dade que se faz presente na Educação Básica pública do País. A diversidade é percebida nas escolas por meio da diferença socioeconômica e cultural, de gênero, de geração, de localização geográfica, de orientação sexual, de pertencimento étnico-racial e dos diversos tipos de deficiência.



* Pedagoga, mestranda do Programa de Pós-graduação em Educação: Inclusão Social e Conhecimento, da Faculdade de Educação da UFMG. Membro do Programa Observatório da Juventude da UFMG. E-mail: [email protected] ** Pedagogo, mestre em Educação. Professor do curso de Pedagogia da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) e da Universidade FUMEC. Membro do Programa Ações Afirmativas na UFMG e do Observatório da Juventude da UFMG. E-mail: [email protected]
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Será que os diferentes aspectos da diversidade são considerados na organização do planejamento pedagógico? Como a escola lida com a diversidade étnico-racial dos alunos? Será que existe diferença entre ser jovem branco ou negro? Esses questionamentos nos fazem refletir de maneira mais ampla sobre a diversidade étnico-racial, a escola e, em específico, a relação entre juventude e as questões raciais. Um dos atuais desafios observados no cotidiano da escola consiste em entender a presença dos jovens no espaço escolar e, sobretudo, a forma como estes são vistos pelos docentes. Entendê-los como jovens pode parecer fácil no discurso, porém o dia a dia da sala de aula exige que essa compreensão esteja presente na relação pedagógica e nas metodologias adotadas. Para tal, faz-se necessário entender e ver esses jovens para além da categoria abstrata de “aluno”, compreendendo-os como sujeitos. E sujeitos jovens. Faz-se necessário compreender a multiplicidade de sujeitos jovens (CARRANO, 2007) e alterar concepções e práticas da cultura escolar institucionalizada. Compreender os sujeitos jovens no desenvolvimento da prática pedagógica, portanto, é levar em consideração os seus projetos de vida, a inserção ou não em movimentos sociais e culturais, o lugar de origem, a orientação sexual e a sua pertença identitária étnico-racial. Mas, como a juventude tem sido entendida no ambiente escolar e no cotidiano da sala de aula? Será que esse ambiente tem propiciado o respeito ao ser jovem e à diferença étnico-racial? São essas questões que discutiremos a seguir. As práticas educativas desenvolvidas na escola, de maneira geral, supõem as crianças, os jovens e os adultos envolvidos nos processos educativos apenas como alunos. Essa é uma questão que marca a constituição da escola nas mais diversas sociedades e contextos. Entretanto, nas salas de aula, encontramos seres reais com um status em processo de mudança, que estão
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enraizados em contextos concretos (SACRISTÁN, 2005). Nessa perspectiva, vivenciamos momentos de tensão entre o reforço da construção social do “aluno” e uma construção própria do nosso tempo: a de sujeitos jovens. No cotidiano da escola observa-se uma tensão entre as expectativas dos docentes em relação aos comportamentos e atitudes dos jovens vistos somente como “alunos” e a forma real como estes agem como “sujeitos jovens”. Tudo isso interfere, de alguma forma, nos processos de escolarização e na construção de outro lugar social que permeia as percepções de docentes e estudantes: nem somente “alunos” e nem ainda “sujeitos jovens”, mas uma junção que aponta para um processo tenso de transição: ser jovem e aluno. Segundo Perrenoud (1995), “a pessoa nunca é redutível ao seu ofício”. Em parte, o sujeito escapa aos seus papéis sociais e nunca se reconhece inteiramente na imagem que os outros lhe reenviam. E, ainda, “a identidade de uma pessoa é sempre mais rica, complexa, instável e contraditória do que a parte que deve ao seu oficio ou a qualquer outra atividade, por mais central e envolvente que esta seja” (p. 202). Nesse sentido, os jovens escapam o tempo todo do tradicional lugar de aluno e do tipo de ofício que deles é esperado pelos docentes. Geralmente, esses lugares são adjetivados como “bom” ou “mau aluno”. Entender a relação entre juventude e escola nos leva refletir sobre o sujeito jovem que existe fora do espaço/tempo circunscrito da sala de aula. É preciso considerar que as experiências vividas pelos jovens encontram-se imersas na realidade social contemporânea, que sofre influências do mundo de trabalho, dos meios informacionais e tecnológicos e das relações sociais de consumo. E mais, é necessário também reconhecer o caráter plural das “juventudes”, perpassadas pela diversidade que se concretiza nas condições sociais (classes sociais), culturais (etnias, identidades, religiosas, valores), de



cultural e racialmente. É nesse processo histórico, político e cultural que a “raça” se desenha como uma construção social, como uma forma de classificação social que recai sobre as pessoas descendentes de africanos escravizados. Essa descendência vai além dos condicionantes culturais ou étnicos. Ela diz respeito, também, aos sinais diacríticos – acordados na nossa cultura e inscritos na corporeidade dos brasileiros – que remetem as pessoas que os possuem a essa ancestralidade negra e africana. Uma entre tantas outras ideologias construídas em torno da raça que ainda permanece vigorosa e que, de certa forma, rege determinados discursos no interior da sociedade brasileira consiste na democracia racial, em que, aparentemente, as raças convivem em plena harmonia. O que se percebe ainda é que, em certas ocasiões, a existência desse “mito” dificulta o avanço das discussões em torno da diversidade étnicoracial. Nessa direção, cabe analisarmos alguns indicadores referentes à trajetória educacional de jovens brancos e negros, desagregando a categoria raça/cor.  BP/NIJ9EJMGJBP>'>H



gênero e também das regiões geográficas, entre outros aspectos (DAYRELL, 2005). A esse respeito, cabe-nos questionar se o pertencimento étnico-racial dos sujeitos jovens alunos tem sido contemplado no desenvolvimento das práticas educativas. Nesse sentido, indagase, afinal: todos são iguais? Essa questão tem suscitado acalorados debates do ponto de vista do direito civil e democrático. Além disso, conforme visto, o profissional da educação é convidado a refletir sobre o sujeito educativo presente no espaço escolar. Tratar as diferentes maneiras de viver a juventude brasileira de forma homogênea consiste em invisibilizar ou até mesmo silenciar as diferenças e desigualdades internas que atravessam essa condição. Para que possamos entender as relações sociais e raciais no Brasil, é necessário rever aspectos históricos ensinados como “oficiais” desde o período da escravidão, passando pelo advento da República, que propugnava um estado ideal de homogeneidade política, social, cultural e racial, ainda que se tratasse de um país heterogêneo,
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Desigualdades educacionais por raça/cor Conforme dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD/2007 –, a população brasileira que se declara negra (pardos e pretos) representa 49,5%. Num país com uma representação negra marcante e que apresenta quadros de desigualdades que têm se perpetuado, focaremos a nossa atenção na análise de alguns dados estatísticos que remetem ao campo educacional, a fim de compreender melhor a articulação entre a trajetória educacional experimentada pelos jovens estudantes e as relações étnico-raciais. A pesquisa nos mostra que, no universo dos jovens entre 15 e 29 anos que não frequentam a escola, 39,89% são brancos e 59,59% são negros e que entre os jovens que não estudam na faixa etária de 15 a 17 anos, cerca de 65% são negros. Sabe-se que a baixa escolaridade da população como um todo é uma realidade, uma vez que a média de anos de estudo dos brasileiros é de apenas 7,3 anos. Contudo, quando se agrega a questão da raça/cor, é possível perceber que a situação se agrava: a população branca tem, em média, dois anos a mais de estudo que a população negra (8,2 anos contra 6,4 anos). Dados do IBGE (2006) mostram ainda que, entre a população jovem branca, 24,9% concluíram o Ensino Médio, contra 20,8% da população jovem negra. E que 13,4% da população branca tiveram acesso ao curso superior. A porcentagem alcançada pela população negra para o acesso ao Ensino Superior foi de 4,7%. Os dados acima demonstram que a desigualdade racial está arraigada em nossa sociedade, por meio de processos complexos que demandam providências no âmbito político a fim de que esse quadro não se perpetue. Da mesma forma, tal cenário exige o desenvolvi-
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mento de um olhar diferenciado dos profissionais da educação que atuam na ponta, na sala de aula e nos ambientes educativos, no intuito de perceber como tais desigualdades repercutem na vida dos jovens estudantes negros. Além da constatação das desigualdades nas trajetórias educacionais entre jovens brancos e negros, que se afigura como um passo importante para o entendimento da discussão entre juventude e relações étnico-raciais no Brasil, cabe trazer a problematização de tais relações para o interior da escola e, assim, nos perguntarmos: existe possibilidade de trabalharmos no combate às desigualdades sociais e raciais sem abrir espaço para discussões, atividades, projetos, ações que reconheçam a diversidade étnicoracial presente na escola? As diferenças histórico-culturais apresentadas pelos jovens estudantes têm sido percebidas pelos professores? Temos percebido a escola como um espaço no qual se estabelecem relações étnico-raciais tal como o fazemos quando discutimos, por exemplo, as diferenças socioeconômicas? Ou a invisibilidade das questões étnico-raciais é que tem marcado o cotidiano escolar? Tais questionamentos podem possibilitar uma reflexão mais crítica sobre como lidar com a juventude, as relações étnico-raciais e o desenvolvimento da prática educativa, dando-nos condições de constituir uma postura pedagógica diferente na abordagem dessas relações. O reconhecimento das desigualdades entre negros e brancos não significa um ponto de chegada. Essa reflexão aponta para a necessidade de posturas afirmativas, que possibilitem o reconhecimento das riquezas da cultura negra e que proporcionem a abertura da instituição escolar para o diálogo com os seus diversos sujeitos – crianças, jovens, adultos, negros, brancos, pessoas com deficiências, entre outras especificidades –, na direção do reconhecimento das potencialidades dos sujeitos reais que a escola abarca.



Considerações finais Entender a juventude e as relações étnico-raciais no ambiente escolar implica a ampliação do olhar docente para as uniformidades muitas vezes presentes no desenvolvimento da prática educativa. De certa forma, as uniformidades condizem com a invisibilidade e o silenciamento da diversidade, além da ausência de percepção das singularidades constituintes dos sujeitos. Apesar do cenário de desigualdade social e racial a que os jovens negros se veem submetidos, uma aproximação mais sistemática desses sujeitos nos revela, hoje, o engajamento social da juventude em conquistas consideráveis, tanto no que diz respeito à construção de políticas públicas quanto à participação em setores diversos da sociedade. A participação política dos jovens em debates, nas academias, nos movimentos sociais e culturais, nos conselhos municipais, estaduais e federal da juventude e no terceiro setor tem sido uma constante. E mais, na periferia, a presença do Movimento Hip Hop e a atuação de ONGs estão estreitamente relacionadas com o despertar dos jovens para a militância. Cabe ressaltar que vários educadores sociais que atuam em projetos sociais de educação não formal que contribuem para a formação de crianças, adolescentes e jovens para a cidadania são jovens negros moradores das periferias dos centros urbanos. Há que saber lidar com as habilidades e competências que o ofício docente nos exige. Contudo, o tratamento das relações étnico-raciais e a sua interface com a juventude presente na educação básica também se faz necessário.



Referências Sugestões de leitura CARRANO, Paulo. Educação de Jovens e Adultos e Juventude: o desafio de compreender os sentidos da presença dos jovens na escola da “segunda chance”. Revista de Educação de Jovens e Adultos, Belo Horizonte, v.1, n.o, p. 55-67, agosto. 2007. Disponível em: . Acesso em: 8/05/2008. DAYRELL, Juarez Tarcísio. O jovem como sujeito social. Belo Horizonte. Disponível em: . Acesso em: 11/03/2005. GOMES, Nilma Lino. Educação cidadã, etnia e raça: o trato pedagógico da diversidade. In: CAVALLEIRO, Eliane (Org.). Racismo e anti-racismo na educação: repensando nossa escola. São Paulo: Summus, 2001. IPEA. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Desigualdades raciais, racismo e políticas públicas: 120 anos após a abolição. 2008. (Comunicado da Presidência nº 4). MUNANGA, Kabengele. Uma abordagem conceitual das noções de Raça, Racismo, Identidade e Etnia. 3º Seminário Nacional Relações Raciais e Educação. PENESB: Rio de Janeiro, 2003. Disponível em: . Acessado em: 07/05/2007. PAULA, Simone. G. Um olhar sobre os jovens em Minas Gerais. Conferência Internacional Sociedade Civil e Póscolonialismo: um debate sobre paradigmas para o entendimento da América Latina. Belo Horizonte, agosto, 2009. PERRENOUD, Philippe. Ofício de aluno e sentido do trabalho escolar. Porto: Porto Editora, 1995. SACRISTÁN, José Gimeno. O aluno como invenção. Porto Alegre: Artmed, 2005.
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